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DOMINGO DE RAMOS 
 

Bênção e Procissão de Ramos 
 

1. Hosana ao Filho de Davi (bis).  Rei de Israel, 
hosana nas alturas. // 2. Bendito o que vem em 
nome do Senhor.  
 

2. Os filhos dos hebreus com ramos de oliveira 
foram ao encontro do Senhor clamando: hosana, 
hosana nas alturas. // 1. Do Senhor é a terra e sua 
plenitude, o mundo e tudo que o povoa; pois foi 
Ele que a colocou sobre os mares e firmou-a 
sobre rios. // 2. Levantai, ó portas, vossos 
umbrais, alçai-vos antigos pórticos, e o Rei da 
Glória entrará; quem é esse Rei da Glória? É o 
Senhor poderoso, poderoso no combate. // 3. 
Levantai, ó portas, vossos umbrais, alçai-vos 
antigos pórticos, e o Rei da Glória entrará; quem 
é esse Rei da Glória? É o Senhor dos Exércitos: 
é Ele o Rei da Glória. // 4. Glória ao Pai e ao Filho 
e ao Espírito Santo. Como era no princípio, agora 
e sempre.  Amém! 
 

3. Tu és o Rei dos Reis: o Deus do Céu deu-Te 
Reino, força e glória, e entregou em tuas mãos a 
nossa história: Tu és Rei e o amor é a tua lei! // 1. 
Sou o primeiro e o derradeiro, fui ungido pelo 
amor. Vós sois meu povo, eu vosso Rei e Senhor 
Redentor! // 2. Vos levarei às grandes fontes, dor 
e fome não tereis. Vós sois meu povo, eu vosso 
Rei. Junto a mim vivereis! 
 

4. Entrando o Senhor na cidade santa, os filhos 
dos hebreus anunciavam a ressurreição da vida. 
Com ramos de palmeiras, clamavam dizendo: 
Hosana, hosana nas alturas! // 2. Ouvindo o povo 
que Jesus viria a Jerusalém, saiu ao seu 
encontro. Com ramos de palmeiras clamavam 
dizendo: Hosana...!  
 

Missa 
 

5. Minha alma se esvai em tristeza e meus anos 
se vão em gemidos; enganado por meus opres- 
sores, só em Ti eu encontro abrigo. Atende, 
Senhor, o clamor do meu coração: o meu espírito 
entrego em Tuas mãos! // 2. Quanta angústia... 
meus olhos são tristes, e me vejo qual vaso 
partido, mas Tua face é a luz que procuro, de tua 
vista eu não seja excluído. // 3. Às ocultas me 
dizem blasfêmias, por tua graça tão plena me 
salves! Em correntes pesadas me ataram, vem 
depressa, Senhor, libertar-me. // 4. Tem piedade 

de mim, Senhor Santo! Sê a casa que possa 
abrigar-me! Ao meu lado só tramam a morte, mas 
confio que vens libertar-me. 
 

6. Salve, ó Cristo obediente! Salve, Amor 
onipotente, que te entregou à Cruz e te recebeu 
na Luz!  

(Domingo de Ramos e Sexta-feira da Paixão:) 
1. O Cristo obedeceu até a morte; humilhou-se e 
obedeceu o bom Jesus; humilhou-se e obede-
ceu, sereno e forte; humilhou-se e obedeceu até 
a Cruz! // 2. Por isso o Pai do Céu O exaltou; 
exaltou-O e Lhe deu um grande nome; exaltou-O 
e Lhe deu poder e glória; diante dele céus e terra 
se ajoelham! 

(Quinta-feira Santa:) 
Eu vos dou um novo mandamento; eis que agora 
nova ordem eu vos dou: que também vos ameis 
uns aos outros, como eu vos amei, diz o Senhor! 
 

7. Oração: Deus, nosso Pai, / em Jesus, vosso 
Filho, / viestes morar entre nós / e nos ensinastes 
o valor da dignidade humana. // Nós vos 
agradecemos por todas as pessoas e grupos / 
que, sob o impulso do Espírito Santo, / se 
empenham em prol da moradia digna para todos. 
// Nós vos suplicamos: / dai-nos a graça da 
conversão, / para ajudarmos a construir uma 
sociedade mais justa e fraterna, / com terra, teto 
e trabalho / para todas as pessoas, / a fim de, um 
dia, / habitarmos convosco a Casa do Céu. / 
 Amém! 
 

8. Hino da CF: No caminho da vida sofrida, há 
irmãos sem abrigo, sem chão. / Na calçada, no 
bairro, na espera, brota o grito, o clamor do irmão. 
/ Mas o Verbo se fez moradia no presépio da 
simplicidade: vem morar com o pobre sofrido, 
transformando a dor em bondade. // “Ele veio 
morar entre nós”; Deus conosco em cada irmão! 
Por um lar de amor e justiça, nosso canto as 
nações ouvirão! // 2. Onde faltam direito e 
cuidado, sobram medo, abandono e dor. / 
Quando o amor for tijolo e telhado, e a justiça a 
nossa missão, / cada casa será testemunha do 
Evangelho de Cristo em ação! // 3. Se o profeta 
levanta sua voz, é o Cristo que clama também: / 
“Dai morada ao pequeno e ao fraco, sede os 
braços que acolhem o bem!” / Nossa fé não se 
finda no altar: partilhar brota em nós comunhão, / 
espalhando as sementes do amor: nossa fé faz de 
nós mais irmãos!  



 
9. Do céu desceu a chuva, a gota entrou no chão: 
a vinha deu a uva, a espiga deu o grão. De todo 
canto, vinde correi, foi posta a mesa do nosso Rei! 
(bis) // 2. O homem com carinho curvou a rude 
mão: da uva faz o vinho, do trigo faz o pão. // 3. 
Desceu do céu a graça, Maria recebeu: qual 
procissão que passa, no seio traz um Deus. // 4. 
À mesa dos mortais o Cristo se assentou: os mais 
doces sinais nas suas mãos tomou. // 5. É Sangue 
o que era vinho, é Corpo o que era pão: a Mim, a 
Cruz e o espinho: a ti a refeição. // 6. Por tal 
comida forte, meu povo caminhai. Vencei a vida e 
a morte de volta para o Pai! 
 

10. Quero a Deus proclamar, sua glória exaltar, 
seja onde for! O evangelho anunciar, sua verdade 
ensinar espalhando amor! Quero testemunhar, 
maravilhas contar, todo tempo e em todo lugar, 
com alegria servir, com os irmãos repartir e viver 
em paz! // Quero assim caminhar, todo dia 
entregar o meu coração! Na alegria sorrir, na 
tristeza chorar com o meu irmão! Caminhar 
sempre mais sem olhar para trás, os perigos 
saber enfrenta. Quero a vida entregar, tudo em 
mim consagrar ao Senhor com louvor! Seguirei o 
caminho da Cruz, para sempre andarei com 
Jesus! Seguirei o caminho da Cruz, para sempre 
andarei com Jesus O meu Senhor! (bis) // 2. 
Quero a Deus proclamar, seu poder revelar para 
o meu irmão! Seu amor comungar, os seus dons 
espalhar, sempre em oração! Com esperança 
buscar sua vontade viver, quero a fé em Jesus 
confessar. Em Espírito amar, em verdade adorar 
e abraçar a cruz! Quero o reino plantar, seu 
perdão semear seja onde for! Vida plena sentir, 
sua paz refletir e apagar a dor! Só na graça viver, 
em total comunhão, um só corpo e um só coração. 
Quero ao céu pertencer, com os santos viver o 
louvor e o amor! 
 

QUINTA-FEIRA SANTA 
 

11. Todos nós devemos gloriar-nos na Cruz de 
nosso Senhor Jesus Cristo, que é nossa 
salvação, nossa vida, nossa esperança de 
Ressurreição e pelo qual fomos salvos e libertos. 
(bis)  1. Esta é a noite da Ceia Pascal, a Ceia em 
que o nosso Cordeiro se imolou. // 2. Esta é a 
noite da Ceia do Amor, a Ceia em que Jesus por 
nós se entregou. // 3. Esta é a Ceia da Nova 
Aliança, Aliança confirmada no sangue do 
Senhor. 
 

12. ATO PENITENCIAL: (Solo/Todos) 
Acolhe, ó Deus, o nosso canto! Escuta, pois, 
nosso clamor. Vê quanta dor e quanto pranto que 
o nosso pecado provocou. Por teu amor, tem 
misericórdia (bis)! 1. “Voltai, agora, para mim com 
o coração arrependido. Rasgai, não as vestes, 

mas o coração”, diz o Senhor! (Jl 2,12-13) // 2. “Se 
o ímpio se arrepender dos pecados cometidos e 
praticar a justiça, na certeza viverá”, diz o 
Senhor!. (Ez 18,21) // 3. “Lavai-vos, purificai-vos, 
tirai a maldade de vossas ações. Aprendei a fazer 
o bem, procurai o que é certo”, diz o Senhor! (Is 
1,16-17b) 
 

13. S.: Glória a Deus nas alturas! T.: Glória a 
Deus nas alturas! S.: E paz na terra aos homens 
por Ele amados! * Nós vos louvamos, T.: Nós vos 
bendizemos, S.: Nós vos adoramos, T.: Nós vos 
glorificamos, S.: Nós vos damos graças por vossa 
imensa glória! * Glória a Deus nas alturas! T.: 
Glória a Deus nas alturas! S.: Senhor Deus, Rei 
do Céu, Deus Pai Todo Poderoso! T.: Senhor 
Filho Único, Jesus Cristo! S.: Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. * Glória a 
Deus nas alturas! T.: Glória a Deus nas alturas! 
S.: Vós que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós! T.: Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica! S.: Vós que 
estais sentado à direita do Pai, tende piedade de 
nós! T.: Tende piedade de nós! S.: Porque só Vós 
sois o Santo, T.: Só Vós sois o Senhor, S.: Só Vós 
sois o Altíssimo, Jesus Cristo! T.: Com o Espírito 
Santo na glória de Deus Pai. Amém! S.: Glória a 
Deus nas alturas! T.: Glória a Deus nas alturas! 
 

14. SALMO: O Cálice por nós abençoado é a 
nossa comunhão com o Sangue do Senhor.  

 

Lava-Pés 
 

 

15. Jesus, erguendo-se da Ceia, jarro e bacia 
tomou. Lavou os pés dos discípulos: este 
exemplo nos deixou. Aos pés de Pedro inclinou-
se: ó Mestre, não por quem és? Não terás parte 
comigo se não lavar os teus pés. // 2. És o Senhor, 
Tu és o Mestre, os meus pés não lavarás. O que 
ora faço não sabes, mas depois compreenderás. 
Se eu, vosso Mestre e Senhor, vossos pés hoje 
lavei, lavai os pés uns dos outros, eis a lição que 
vos dei. // 3. Eis como irmão reconhecer-vos como 
discípulos meus: se vos amais uns aos outros, 
disse Jesus para os seus. Dou-vos novo 
mandamento, deixo ao partir nova lei: que vos 
ameis uns aos outros, assim como Eu vos amei.  
 

16. O Senhor me chamou e me ungiu, me enviou: 
"Levarás a Boa Nova!" Vossos pés vou lavar, vou 
ser pão e deixar-vos a cruz como prova. // 1. Vim 
da parte de Deus anunciar-vos novo tempo mais 
pleno de vida: vim curar, reerguer, renovar, 
libertar toda gente oprimida. // 2. Dentre vós que 
não haja senhores: que o maior lave os pés dos 
irmãos, que o mais sábio se instrua com os 
simples e que todos se deem sempre as mãos. // 
3. Não vos chamo de servos, amigos: confiei-vos 
o Amor de meu Pai! Cultivai a semente, dai fruto 
toda a face da terra mudai. // 4. Sede fortes, brilhai 



 
como luz, frente ao ódio mantende o vigor, 
perdoai, persisti, sem ceder, demonstrai o que 
tenho a propor. // 5. Não vos peço impossíveis 
façanhas, nem conquistas, nem feitos dos reis. 
Simplesmente façais como eu fiz: sem cessar 
como amei, vos ameis. // 6. Não temais trono 
algum deste mundo, na verdade vivei sem 
cessar: sede assim testemunhas do Reino que 
meu Pai quis na terra plantar! 

 

Liturgia Eucarística 
 

17. Bendito seja o nome do Senhor agora e 
sempre e por toda a eternidade! //1. Pelo pão que 
de tua bondade recebemos, fruto da terra e do 
nosso trabalho. // 2. Pelo vinho que de seu amor 
nós recebemos, fruto da videira e do nosso 
trabalho. // 3. Pelo alimento corporal que à 
criatura Ele dá, o pão de cada dia que sustenta 
nosso corpo.  // 4. Pelo alimento espiritual que a 
seus filhos Ele dá, sua Palavra e seu Corpo que 
sustenta nossa alma! // 5. Bendizei ao Senhor 
seus filhos todos, bendizei o nome do Senhor! // 
6. Pelo esplendor de toda a natureza, louvado 
seja sempre o nome do Senhor! // 7. Desde o 
nascer do sol ao seu ocaso, bendito seja o nome 
do Senhor! 
 

18. São muito felizes os que creem mesmo sem 
ver que estás, Senhor Jesus, sob o pão presente 
e vivo no meio de nós. Eis o meu Corpo, tomai e 
comei! Eis o meu Sangue, tomai e bebei! // 2. Só 
tua vitória sobre a morte fez-nos sorrir. É a alegria 
de saber: o futuro de nossa vida é viver junto ao 
Pai. // 3. Com esta certeza de teu reino estar entre 
nós, entregamos-te, Senhor, nossa vida a 
trabalhar na construção da paz. // 4. Juntos, nesta 
hora, nós queremos te agradecer, pois tua vida 
em nossa vida nos faz, Senhor, ser sinais de um 
futuro feliz.  
 

19. Eu quis comer esta Ceia agora, pois vou 
morrer, já chegou minha hora. Comei, tomai, é 
meu Corpo e meu Sangue que dou. Vivei no 
amor. Eu vou preparar a Ceia na casa do Pai. // 2. 
Comei o Pão, é o meu Corpo imolado por vós: 
perdão para todo pecado. // 3. E vai nascer do 
meu sangue a esperança, o amor, a paz, uma 
nova aliança. // 4. Vou partir, deixo o meu 
testamento: vivei no amor, eis o meu 
mandamento. // 5. Irei ao Pai, sinto a vossa 
tristeza: porém, no céu vos preparo outra mesa. // 
6. De Deus virá o Espírito Santo que vou mandar 
pra enxugar vosso pranto. // 7. Eu vou, mas vós 
me vereis novamente; estais em mim e eu em vós 
estou presente. // 8. Crerá em mim e estará na 
verdade, quem vir cristãos na perfeita unidade. 

 

Transladação do Santíssimo 
 

20. Canta, Igreja, o Rei do mundo que se esconde 
sob os véus. Canta o sangue tão fecundo, 

derramado pelos seus, e o mistério tão profundo 
de uma virgem, Mãe de Deus! // 2. Um Menino 
nos foi dado, veio aos servos o Senhor. Foi na 
terra semeado o seu Verbo salvador. Ao partir nos 
foi deixado, pão da vida, pão do amor. // 3. 
Celebrando a despedida, com os Doze Ele ceou. 
Toda a Páscoa foi cumprida, novo rito inaugurou. 
E seu Corpo, Pão da Vida, aos irmãos Ele 
entregou. // 4. Cristo, o Verbo onipotente, deu-nos 
nova refeição: faz-se Carne realmente o que 
deixa de ser pão. Eis que o vinho é Sangue 
ardente: vence a fé, gosto e visão. // 5. Tão 
sublime sacramento adoremos neste altar, pois 
o Antigo Testamento deu ao Novo seu lugar. 
Venha a fé por suplemento os sentidos completar. 
// 6. Ao eterno Pai cantemos e a Jesus, o 
Salvador. Ao Espírito exaltemos, na Trindade 
eterno amor. Ao Deus Uno e Trino demos a 
alegria do louvor.  Amém! 
 

SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO 
 

21. Eu me entrego, Senhor, em tuas mãos e 
espero pela tua salvação. (bis) 1. Junto de ti, ó 
Senhor, me refugio; não tenha eu de que me 
envergonhar; em tuas mãos, ó Senhor, eu me 
confio, fiel e justo, Senhor vem me livrar. // 2. Pois 
me tornei a vergonha do inimigo, e a gozação do 
vizinho e conhecido; dos corações esquecido qual 
um morto, e rejeitado como um ser apodrecido. // 
3. Mas eu repito, Senhor, em ti confio: Tu és meu 
Deus e em ti me refugio: o meu espírito em tuas 
mãos entrego, e tu me livras das mãos do inimigo! 
// 4. A tua face serena resplandeça sobre o teu 
servo liberto em tua paz! De coração sede fortes, 
animados, todos vós que no Senhor sempre 
esperais. 
 

22. Que foi, meu povo, que te fiz?  Jamais te 
deixei sem defesa. Fui eu que te fiz infeliz? Te 
esqueces de minha presteza? Deus Santo, Deus 
Forte, Deus Imortal, olhai deste povo a fraqueza, 
piedade, livrai-nos do mal. // 2. Te lembras do 
Egito, que dor? E eu te tirei com mão firme, e 
agora me vens com furor? E queres com a lança 
ferir-me? // 3. Do Nilo mudei água em sangue, 
rasguei Mar Vermelho e passaste. E quando Eu 
bem mais do que exangue, meu lado de um golpe 
rasgaste. // 4. Fartei com maná teu deserto, da 
pedra te dei água pura. E agora me zombas de 
perto, na sede me dás amargura. // 5. Só tive 
palavras de alento e quis boa terra te dar, não 
pude te ver ao relento. E insultos gritas- te sem 
par? // 6. Fui simples, sereno semblante, e a vida 
te dei, dom supremo, de ti me ocupei incessante. 
E tu me acusaste blasfemo? // 7. Falei pelos 
fracos sem medo, curei, perdoei, fui tua luz. E tu, 
com teu torpe segredo a mim reservaste uma 
cruz? 



 
 

23. Ele assumiu nossas dores, veio viver como 
nós, santificou nossas vidas, cansadas, vencidas 
de tanta ilusão. Ele falou do teu reino, e te 
chamava de Pai, e revelou tua imagem que deu-
nos coragem de sermos irmãos. Ousamos 
chamar-te de Pai, ousamos chamar-te Senhor. 
Jesus nos mostrou que tu sentes e ficas presente 
onde mora o amor. Pai Nosso que estás no céu. 
Pai Nosso que estás aqui. // 2. Ele mostrou o 
caminho, veio mostrar quem tu és. Disse, com 
graça e com jeito, que os nossos defeitos tu vais 
perdoar. Disse que a vida que deste, queres com 
juros ganhar, cuidas de cada cabelo que vamos 
perdendo sem mesmo notar.  
 

24. Bendita e louvada seja no céu a divina luz; e 
nós também na terra louvemos a santa Cruz. // 2. 
Os céus cantam a vitória de nosso Senhor Jesus; 
cantemos também na terra louvores à santa Cruz. 
// 3. Sustenta gloriosamente nos braços ao Bom 
Jesus; sinal de esperança e vida: o lenho da santa 
Cruz. // 4. Humildes e confiantes levemos a nossa 
cruz; seguindo o sublime exemplo de nosso 
Senhor Jesus. // 5. Cordeiro imaculado, por todos 
morreu Jesus; remindo as nossas almas, é Rei 
pela sua Cruz. // 6. É arma em qualquer perigo, É 
raio de eterna luz; bandeira vitoriosa, o santo sinal 
da Cruz. // 7. Ao povo aqui reunido, dai graça, 
perdão e luz; salvai-nos, ó Deus clemente, em 
nome da santa Cruz. 
 

25. Perdoai-nos, ó Pai, as nossas ofensas como 
nós perdoamos a quem nos ofendeu. 1. Se eu não 
perdoar o meu irmão, o Senhor não me dá o seu 
perdão. Eu não julgo para não ser julgado; 
perdoando é que serei perdoado. // 2. Ajudai-me, 
Senhor, a perdoar, e livrai-me de julgar e 
condenar. Vou ficar sempre unido em comunhão 
ao Senhor e também ao meu irmão. // 3. Vou levar 
para a vida a união que floresce desta santa 
comunhão. Vivo em Cristo a vida de cristão: sou 
mensagem de sua reconciliação. 
 

SÁBADO DA VIGÍLIA PASCAL 
 

26. Faça-se a luz, disse o Altíssimo, // e a luz se 
fez na criação! // Luz de Jesus ressuscitado, // 
presente estás aqui em mim! // Ó Luz da Luz, 
divino Espírito, // presença viva em todos nós!  

 

27. Enviai o vosso Espírito Senhor, e da terra toda 
a face renovai! 

28. Cantemos ao Senhor que fez brilhar a sua 
glória! 

29. Com alegria bebereis do manancial da sal- 
vação! 

 

30. Aleluia! aleluia! aleluia! aleluia! aleluia! // 1. 
Vinde louvai nosso Deus - que seu amor é sem 
fim! // 2. Vem nos doar em pessoa - a vida plena 
que é sua! // 3. Digam-no todos os povos - que 
seu amor é sem fim! 

 

Liturgia Batismal 
 

31. Se conhecesses o dom de Deus, quem é que 
te diz: Dá-me de beber, és tu que lhe pedirias e 
Ele te daria d’Água viva, sempre a correr! // 
Senhor, dá-me de beber, vem e me sacia em tua 
fonte viva! Senhor, dá-me de beber, vem e me 
sacia nesta santa Eucaristia! // 2. Quem crê em 
mim, dentro de si terá Meu Santo Espírito, fonte a 
jorrar, um rio de água viva, capaz de saciar a sua 
sede, sede de Deus!.  
 

32. Sim, eu quero, que a luz de Deus que um dia 
em mim brilhou, jamais se esconda e não se 
apague em mim o seu fulgor. Sim, eu quero que 
o meu amor ajude o meu irmão a caminhar guiado 
por tua mão, em tua lei, em tua luz Senhor.  1. 
Esta terra, os astros, o sertão em paz, esta flor e 
o pássaro feliz que vês, não sentirão, não 
poderão jamais viver esta vida singular que Deus 
nos dá. // 2. Quando eu sou um sol a transmitir a 
luz, e meu ser é templo onde habita Deus, todo o 
céu está presente dentro em mim, envolvendo-me 
na vida e no calor. // 3. Esta vida nova, comunhão 
com Deus, no Batismo aquele dia recebi; vai 
aumentando sempre e vai me transformando, até 
que Cristo seja todo o meu viver. 

 

Liturgia Eucarística 
 

33. Bendito sejas, ó Rei da glória! Ressuscitado, 
Senhor da Igreja! Aqui trazemos as nossas ofer- 
tas! Vê com bons olhos nossas humildes ofertas. 
Tudo o que temos seja pra Ti, ó Senhor! // 2. Vi- 
das se encontram no altar de Deus, gente se doa, 
dom que se imola. Aqui trazemos as nossas 
ofertas! // 3. Maior motivo de oferenda, pois o 
Senhor ressuscitou para que todos tivessem a 
Vida! // 4. Irmãos da terra, irmãos do céu, juntos 
cantemos glória ao Senhor. Aqui trazemos as 
nossas ofertas! 
 

34. Antes da morte e ressurreição de Jesus, Ele 
na ceia quis se entregar: deu-se em comida e 
bebida pra nos salvar. E quando amanhecer o dia 
eterno, a plena visão, ressurgiremos por crer 
nesta vida escondida no pão. // 2. Para lem- 
brarmos a morte, a cruz do Senhor, nós repeti- 
mos como Ele fez: gestos, palavras, até que vol- 
te outra vez. // 3. Este banquete alimenta o amor 
dos irmãos, e nos prepara a glória do céu. Ele é a 
força na caminhada pra Deus. // 4. Eis o pão vivo 
mandado a nós por Deus Pai. Quem O recebe, 
não morrerá; no último dia vai ressurgir, viverá. // 
5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós. Esta 
verdade vai anunciar a toda a terra, com alegria, 
a cantar. 
 

35. Ao calor do sol floresce a terra, explode a vida 
da semente que o chão tentava esconder. É 
assim no coração daquele que ama: brotará a 
semente da libertação, da vida e do amor! E a 
quem dá será dado força e calor; é a vida que traz 
em si a potência do amor, que jamais morrerá se 
a vida gritar: Sim à Vida! // 2. Brilham as cores, 
resplandecem os campos, renasce a esperança 
de ver, em cada canto, o triunfo da vida. 


